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Besouros desfolhadores associados 
à cultura da canola no Estado 
do Rio Grande do Sul1
Introdução
A cultura da canola, Brassica napus L. var. oleifera, em todos os estádios de 
desenvolvimento, pode ser infestada por diversos insetos-praga, tais como 
afídeos, besouros, corós, formigas, lagartas e percevejos (Marsaro Júnior 
et al., 2017; Nery-Silva et al., 2017; Pasini et al., 2017; Groth et al., 2018; 
Bianchi et al., 2019; De Mori et al., 2019; Marsaro Júnior et al., 2019). Dentre 
as pragas desfolhadoras destacam-se os besouros Diabrotica speciosa 
(Chrysomelidae: Coleoptera) e Lagria villosa (Lagriidae: Coleoptera) (Nery-
Silva et al., 2017; Groth et al., 2018; Marsaro Júnior et al., 2019).
A identificação correta de determinada praga que ocorre numa cultura é fa-
tor chave para o seu manejo. Quando isso não acontece, o controle não é 
eficiente, os impactos sobre os insetos não alvos (inimigos naturais e poli-
nizadores) e o meio ambiente são significativos e os custos de produção, 
pela necessidade de novas aplicações de inseticidas, podem comprometer o 
rendimento dos produtores (Marsaro Júnior et al., 2019).
Em certas ocasiões, os inimigos naturais podem ser confundidos com as 
pragas por apresentarem aspectos morfológicos semelhantes, como cor, ta-
manho, etc., e indevidamente podem se tornar alvos de controle. Essa difi-
culdade para diferenciar os inimigos naturais das pragas foi constatada por 
Marsaro Júnior et al. (2019) ao avaliarem o nível de conhecimento de produ-
tores de canola acerca da identificação de insetos que ocorrem na cultura.
Este trabalho tem por objetivo contribuir para a identificação correta de be-
souros desfolhadores que ocorrem na cultura da canola, a partir de imagens 
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contendo descrições morfológicas dessas pragas, bem como, relatar seus 
danos e medidas de controle.
Besouros desfolhadores
Diabrotica speciosa (Coleoptera: Chrysomelidae)
Descrição
A larva apresenta coloração branco-leitosa, sendo o tórax, a cabeça e as per-
nas torácicas pretas, e no último segmento abdominal há uma placa dorsal 
castanho-escura. Ela se desenvolve no solo e quando completamente desen-
volvida mede de 10 a 12 mm de comprimento e 1 mm de diâmetro (Figura 1a) 
(Gallo et al., 2002; Sosa-Gómez et al., 2014). O adulto é um besouro de colo-
ração verde, com cerca de 5 a 6 mm de comprimento, que apresenta cabeça 
castanha e três manchas amareladas em cada élitro (asa anterior) (Figura 1b) 
(Gallo et al., 2002). 
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Danos
As larvas ocasionam danos nas raízes das plantas, fato já relatado para 
milho, feijão e soja (Marques et al., 1999; Quintela, 2015; Sosa-Gómez 
et al., 2014), porém, em canola, danos por larvas ainda não foram relata-
dos. Os adultos já foram relatados ocasionando desfolhas em girassol, milho, 
feijão e soja (Camargo; Amabile, 2001; Cruz, 2008; Quintela, 2015; Sosa-
Gómez et al., 2014), e também em canola (Domiciano; Santos, 1996; Tomm 
et al., 2009; Marsaro Júnior et al., 2019).
Os adultos atacam a canola desde o início de desenvolvimento das plantas, cau-
sando danos nos cotilédones, folhas novas, pecíolos e caules (Figura 2 a-d). 
Além de consumirem folhas, durante o estádio vegetativo das plantas, ali-
mentam-se também de pétalas das flores (Domiciano; Santos, 1996; Tomm 
et al., 2009; Marsaro Júnior et al., 2019). Apesar dos danos serem relevantes, 
principalmente no início de desenvolvimento da cultura, não há estudos so-
bre o impacto do desfolhamento de D. speciosa no rendimento de grãos da 
canola.
Controle
Não existem níveis de ação para subsidiar a tomada de decisão de con-
trole de D. speciosa em canola. Porém, existem inseticidas registrados no 
Mapa para o controle dessa praga na cultura (Tabela 1) (Ministério..., 2020). 
Ressalta-se, porém, que a utilização de inseticidas deve ser realizada de ma-
neira racional, visto que o uso frequente de um mesmo princípio ativo pode 
contribuir para o surgimento de populações de insetos resistentes, por meio 
da pressão de seleção exercida pelas sucessivas aplicações do inseticida.
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Tabela 1. Inseticidas registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento para controle de Diabrotica speciosa na cultura da canola, 
em 2020.
Ingrediente ativo Subgrupo químico
(1)Etofenproxi Éter difenílico
(1)Lambda-cialotrina Piretroide
(2)Beauveria bassiana, isolado CBMAI 
1306
Produto Microbiológico (Fungo 
entomopatogênico)
(2)Heterorhabditis bacteriophora Biológico (Nematoide entomopatogênico)
(1)Ingrediente ativo registrado para o controle de D. speciosa na cultura da canola.
(2)Ingrediente ativo registrado e autorizado para o controle de D. speciosa em qualquer cultura de ocorrência 
da praga.
Fonte: Ministério... (2020).
Alerta-se ainda que o uso de inseticidas na canola deve ser realizado com 
precaução e cuidado, a fim de minimizar os impactos sobre os insetos poli-
nizadores, principalmente no estádio de floração, uma vez que a cultura é 
visitada por abelhas que buscam o néctar e o pólen em suas flores.
Lagria villosa (Lagriidae: Coleoptera)
Descrição
A larva – de coloração escura e com pelos distribuídos pelo corpo – mede 
de 10 a 15 mm de comprimento (Figura 3a) (Gallo et al., 2002; Sosa-Gómez 
et al., 2014). O adulto é um besouro de coloração marrom-escura ou preta, 
com tom metálico ligeiramente dourado, e com pelos visíveis à contraluz 
na superfície do corpo. Com cerca de 12 mm de comprimento, o corpo do 
adulto é alongado, sendo mais estreito na parte anterior do que na posterior 
(Figura 3b) (Sosa-Gómez et al., 2014).
Danos
Apesar de L. villosa ser um inseto saprófita, alimentando-se de material vege-
tal em decomposição, normalmente não ocasiona danos como na soja (Sosa-
Gómez et al., 2014). Entretanto, na cultura da canola tem ocasionado danos 
esporádicos (Marsaro Júnior et al., 2019).
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Figura 3. Lagria villosa. a) larvas em vista lateral e dorsal, b) adulto em vista dorsal.
Os danos são ocasionados tanto pelas larvas como pelos adultos e se ca-
racterizam por desfolhamentos em plântulas tanto em pecíolos (Figura 4 a,b) 
quanto em folhas (Figura 4 c,d). Danos no colo da planta ou desfolha severa 
(Figura 4e), geralmente, causam a morte da planta (Figura 4f).
Apesar dos danos serem relevantes, principalmente no início de desenvolvi-
mento da cultura, ainda não foram realizados estudos para determinar a sua 
frequência e o seu impacto no rendimento de grãos.
Controle
Não existem níveis de ação para subsidiar a tomada de decisão de controle 
de L. villosa na cultura da canola. Ademais, não existem inseticidas registra-
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Figura 4. Danos de Lagria villosa em canola. a) larva e b) adulto alimentando-se 
de pecíolo de folha, c-d) larvas e adultos alimentando-se de folhas, e) plantas 
com grande nível de desfolhamento, f) planta morta devido ataque dos insetos 
na região do colo.
Considerações finais
Para o manejo eficiente dos besouros desfolhadores associados à cultura da 
canola, além da sua correta identificação, é necessário que sejam estabele-
cidos os níveis de ação para a tomada de decisão de controle. Desta forma, 
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ação. Também há necessidade de haver maior número de inseticidas regis-
trados no Mapa, principalmente com seletividade para abelhas, para permitir 
o controle seletivo dessas pragas desfolhadoras e minimizar o surgimento de 
populações resistentes aos inseticidas.
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